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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo investigar a diversidade de insetos ectoparasitas encontrados em 
morcegos do campus da Faculdade de Apucarana, Estado do Paraná, Brasil. O trabalho foi realizado nos meses de 
marco, abril e maio de 2011. Para a captura dos morcegos, foram utilizadas cinco redes-de-neblina, totalizando 
esforço de captura de 13.475 m². A coleta de ectoparasitas foi feita manualmente ou com auxílio de pinça reta de 
ponta fina. Os espécimes foram conservados em álcool 70% e identificados com auxílio de microscópio estere-
oscópico. As espécies de ectoparasitas identificadas foram: Aspidoptera sp, Megistopoda sp,  Paratrichobius sp e 
Ischnopsyllidae. A curva de riqueza estimada indicou tendência à ocorrência de outras espécies de ectoparasitas 
no campus da faculdade. Os dados obtidos corroboram com os verificados em outras regiões do Brasil e contri-
buem com as informações sobre a diversidade do grupo no bioma Mata Atlântica do Paraná. 
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DIVERSITY OF ECTOPARASITES IN CHIROPTERS ON THE CAMPUS OF THE FACULDADE DE 
APUCARANA (FAP), APUCARANA PR BRAZIL

ABSTRACT: Current research investigates the diversity of ectoparasite insects found in bats on the campus of the 
Faculdade de Apucarana, Apucarana PR Brazil. Research was performed in March, April and May 2011. Five mist 
nets measuring 13,475 m² were used to capture the bats. Collection of endoparasites was undertaken manually 
or with a fine point tweezers. Specimens were conserved in alcohol 70% and identified by stereoscopic micros-
cope. Ectoparasite species included Aspidoptera sp, Megistopoda sp,  Paratrichobius sp and Ischnopsyllidae. 
Estimated richness curve showed a trend towards the occurrence of other ectoparasite species on the campus. 
Data corroborate those verified in other regions of Brazil and information on the diversity of the group in the 
Atlantic Rainforest biome of the Paraná. 
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INTRODUÇÃO

A ordem Chiróptera é um importante gru-
po para estudos das interações parasita-hospedeiro, 
pois os morcegos são um grupo com alta diversidade 
e ampla distribuição geográfica (HILL; SMITH, 1998), 
além de apresentarem forte comportamento gregário 
(LOURENÇO; PALMEIRIM, 2007). Tais fatores contri-
buem para o aumento da diversidade e dispersão dos 
ectoparasitas a eles associados (KOMENO; LINHARES, 
1999; RUI; GRACIOLLI, 2005). 

Ectoparasitos podem prejudicar seriamente a 
saúde dos morcegos (OVERAL, 1980), mas o signifi-
cado e a intensidade desta relação ainda permanecem 
sem resposta.

Os morcegos não estão livres dos parasitos, 
sendo observadas populações de pequenas moscas, 
carrapatos e ácaros, além de inúmeros parasitos in-
ternos em exemplares coletados em campo. O estudo 
dos parasitos ainda é um campo pouco explorado pe-
los quiropterologistas (REIS et al., 2007). 
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Os ectoparasitos de morcegos pertencem a 
diversas ordens de artrópodes tais como Siphonapte-
ra, Diptera, Hemiptera, Dermaptera e Acari (WHITAKER, 
1998).

Para uma mesma população de morcegos, a 
abundância de ectoparasitos pode variar de acordo 
com idades, sexos, condições reprodutivas e estado 
de saúde diferentes (RUI; GRACIOLLI, 2005).

Embora a floresta ombrófila mista do Para-
ná possua uma grande riqueza de quirópteros, tendo 
também a maior riqueza de dípteros, não há informa-
ções sobre a diversidade e o padrão de distribuição 
desse grupo sobre uma determinada comunidade de 
morcegos (GRACIOLLI; BIANCONI, 2007).

Duas famílias de dípteros são exclusivamen-
te ectoparasitas de morcegos. A família Nycteribiidae 
apresenta alto grau de especialização, diferindo dos 
outros dípteros na morfologia e comportamento (GUI-
MARÃES; D’ ANDREATTA, 1956).

Nycteribiidae é uma família formada por mos-
cas ápteras e hematófagas ectoparasitas de morcegos, 
estão distribuídas em todas as regiões biogeográficas, 
sendo o maior número de espécies encontrado no Ve-
lho Mundo, até o momento, são reconhecidas 257 es-
pécies em 12 gêneros. (GRACIOLLI; CARVALHO, 2001). 

Guimarães e D’Andreatta (1956) realizaram 
uma sinopse das espécies americanas de Nycteribii-
dae e descreveram nove espécies, elevando para 31 
o número de espécies na região e, além disso, cria-
ram o gênero Hershkovilzia, tendo como espécie-tipo 
Hershkovitzia primitiva. Guimarães (1946) registrou 13 
espécies de Basilia para a América do Sul, e descreveu 
duas espécies.

Foram registradas 12 espécies de Nycteribii-
dae para o Brasil (GUIMARÃES; D’ ANDRETTA, 1956; 
KOMERO; LINHARES, 1999). No estado do Paraná, fo-
ram registradas três espécies de Basilia em três tra-
balhos isolados (THEODOR, 1967; MAA, 1968, PETER-
SON; MAA, 1970).

Os fatores que influenciam a diversidade da 
comunidade de insetos ectoparasitos incluem a dis-
tribuição geográfica, o comportamento, o tamanho e 
o tipo de abrigo da espécie hospedeira (MARSHALL, 
1982). 

A família Streblidae é constituída por dípteros 
hematófagos ectoparasitos de 14 famílias de morce-
gos (ALMEIDA et al., 2007).

Streblidae é uma família formada por moscas 
que incluem espécies ápteras, braquíptera e aladas. O 
maior número de espécies e apenas 12 das 224 es-
pécies desta família podem ser encontradas no conti-
nente americano (GUERREIRO, 1997, 1998).

Os Estreblidios são vivíparos, possuindo três 
estágios larvais que se desenvolvem no útero da fê-
mea, a pupa que se desenvolve no abrigo e adulto que 
é parasito e hematófago (MARSHALL, 1982).

Strebla chrotopteri (WENZEL, 1976) é parasito 
encontrado somente sobre Chropterus auritus (PETER, 
1856). No Brasil essa espécie de estreblídeo foi re-
gistrada anteriormente no Distrito Federal e no Paraná 
(GRACIOLLI et al. no prelo) comunicação científica.

No Paraná foram observadas 25 espécies de 
dípteros ectoparasitos, das quais sete de Basilia (Nyc-
teribiidae) (MIRANDA-RIBEIRO, 1903) e 18 de Strebli-
dae (PREVEDELLO; GRACIOLLI; CARVALHO, 2005)

Rhynchopsyllus pulex (HALLER, 1880) é uma 
espécie de pulga pertencente à ordem Siphonaptera, 
família Tungidae que compreende somente gêneros 
de pulgas penetrantes ou semipenetrantes, e são pa-
rasitas obrigatórios de morcegos, sendo encontradas 
fêmeas semipenetrantes sobre o hospedeiro, aderidas 
apenas pelas lacínias da maxila, ficando o tórax e o 
abdome descobertos (MONTEIRO et al., 2005). 

A importância destes sifonapteros é devida à 
reação inflamatória que induzem, sendo que os orifí-
cios formados por sua introdução no corpo do hospe-
deiro torna-se vias de acesso para agentes oportu-
nistas, determinando infecções secundárias. A relatos 
da ocorrência de Rhynchopsyllus pulex na Argentina, 
Bolívia, Brasil, Colômbia, Chile, Equador, Peru, e Vene-
zuela. No Brasil essa espécie encontra-se na Bahia, 
Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Santa Catarina e São Paulo, parasitando morcegos 
das espécies: Eptesicus macrotis, E. velatus, Molus-
sus sp., M. obscurus obscurus, M. perotis, M. rufus, 
Phyllostoma hastatum e Tadarida macrotis (LINARDI; 
GUIMARÃES, 2000).

Os ácaros podem ser encontrados por todo o 
mundo, apresentam uma grande diversidade de for-
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mas e parasita tanto vertebrado quanto invertebrado. 
Apresentam grande diversidade de hábitos, podem 
ser endoparasitas e ectoparasitas, mas alguns gru-
pos são parasitas específicos de algumas espécies. As 
espécies de ácaros mais comum nos morcegos são 
Macronyssidae e Spinturnissidae. A grande maioria 
dos estudos de artrópodes ectoparasitas tem se con-
centrado em roedores e aves (FRITZ, 1983; LINHARES; 
KOMENO, 2000). 

Embora o Paraná possua uma grande rique-
za de quirópteros, há poucos estudos e informações 
sobre a diversidade e distribuição de ectoparasitas de 
morcegos. Este trabalho teve como objetivo investigar 
a diversidade de insetos ectoparasitas encontrados 
em morcegos do campus da Faculdade de Apucarana, 
Estado do Paraná, Brasil.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho de campo ocorreu em cinco fases 
de março de 2011 a maio de 2011. Para as capturas 
dos morcegos foram utilizadas de cinco a 12 redes 
de neblina de 6, 7 e 11 metros de comprimento, po-
sicionadas rentes ao solo e com 2 metros de altura. 
As fases de campo tiveram duração de uma a duas 
noites por mês e as redes ficaram dispostas de cinco 
a sete horas por noite. As datas foram escolhidas de 
acordo com a fase lunar, sempre evitando as fases de 
lua crescente e cheia, quando há menor atividade no-
turna de algumas espécies de morcegos (MORRISON, 
1980; UIEDA, 1992). Foram realizadas cinco noites de 
capturas, ocorrendo mensalmente, durante três me-
ses do ano.

Com um esforço amostral de (13.475 m².), 
registraram-se 64 indivíduos pertencentes a duas 
espécies. As redes foram dispostas em rotas de voo 
ou próximas a plantas frutíferas, na tentativa de inter-
ceptar o voo dos morcegos. Todos os morcegos cap-
turados foram vistoriados a olho nu ainda em campo, 
e todas as moscas ectoparasitas encontradas foram 
coletadas da superfície corporal dos morcegos com 
o auxílio de pinças de ponta fina e acondicionadas 
em frascos individuais embebidas em álcool a 70%. 
A identificação das moscas foi realizada no Labora-
tório de Zoologia da Faculdade de Apucarana (FAP) 
de acordo com a Chave para espécies de moscas de 
morcegos (baseada na chave de identificação de Gui-
marães e Andreatta, 1956).

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com a realização do presente trabalho foram 
coletados 127 moscas sendo que 5 indivíduos ainda 
estavam em fase de pulpa. Os ectoparasitas coletados 
pertencem a família Streblidae com 66 indivíduos e a 
família Ischnopsyllidae com 56 representantes,  como 
mostra a tabela abaixo (tabela 1). Com relação aos 
morcegos pôde-se evidenciar um padrão de riqueza 
de espécies de morcegos, sendo a espécie Artibeus 
sp a que apresenta a maior abundância com 44 re-
presentantes,  seguida pela espécie Sturnira sp com a 
abundância de 20 representantes, totalizando 64 in-
divíduos (31 fêmeas e 33 machos) da família Phyllos-
tomidae.

Tabela 1. Lista de frequência relativa dos ectoparasitas separados por coleta

Ectoparasitas Coleta1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Coleta 5

Aspidoptera sp 11 2 2 2 1

Ischnopsyllidae 20 8 8 10 10

Megistopoda sp 1 10 2 1 3

Paratrichobius sp 6 6 2 11 6

Pulpa 5 0 0 0 0

Total por coleta 43 26 14 24 20

Fonte: Benedito (2012)
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Em uma mesma população de morcegos a 
abundância de ectoparasitas pode ser diferente para 
o hospedeiro em função da idade, do gênero, das 
condições reprodutivas e de saúde (PREVEDELLO, 
GRACIOLLI, CARVALHO, 2005). Um morcego com alta 
quantidade de parasitas pode indicar estado de debi-
litação, refletida pela ausência de autolimpeza, e pode 
incapacitar ainda mais o hospedeiro (RUI; GRACIOLLI, 
2005).

Foram identificados três espécies de estre-
blidios sendo eles Aspidoptera sp, Megistopoda sp  e 
Paratrichobius sp, sendo está com a maior abundância 
com 31 indivíduos. Na terceira e quarta coleta obteve-
se o menor e o maior número de Paratrichobios sp, 
respectivamente. 

Em seguida temos os Aspidoptera sp, com 
18 representes, onde o menor número de indivíduos 
coletados foi na 5ª coleta e a maior abundância na 
1ª coleta. Megistopoda sp com 17 representes onde 
na 2ª coleta  obteve-se 10 indivíduos sendo está a 
de maior abundância, e na 1ª e 4ª coleta com apenas 
1 representante.  Apenas uma espécie da Família Is-
chnopsyliidae foi capturada, com 56 representantes, 
espécie com maior abundância, sendo que o maior 
número de indivíduos foi obtido na primeira coleta, e 
nas outras quatro coletas não houve muita diversidade 
no número de representantes, pois a 2ª e 3ª coleta 
apresentaram oito indivíduos e na 4ª e 5ª coleta dez 
indivíduos.  

Em ambos os hospedeiros (Sturnira sp e Ar-
tibeus sp) foi possível encontrar todas as espécies da 
família Streblidae. Enquanto que as pulgas da família 
Ischnopsyllidae parasitam principalmente morcegos 
insetívoros. Todas as espécies da família Streblidae 
encontradas neste estudo, já haviam sido registradas 
no estado do Paraná.

Apesar deste estudo ter sido realizado em um 
período muito pequeno com apenas coletas mensais 
durante 3 meses, obteve-se um resultado com gran-
de abundância sendo que dos 64 morcegos captura-
dos, 16 indivíduos não estavam parasitados.

Outro fator que também pode ter influenciado 
no resultado deste trabalho foram os meses escolhido 

para a realização do estudo, já que os meses de abril 
e maio as temperaturas já começam a baixar e reduz 
a atividade dos morcegos.

De acordo com Silva e Hortêncio Filho (2011), 
em outras áreas de floresta estacional semidecidu-
al, nos estados do Rio Grande do Sul (RUI; GRACIOLLI, 
2005) e Paraná (ANDERSON; ORTENCIO FILHO, 2006), 
em área de floresta ombrófila densa do Estado de São 
Paulo (BERTOLA, et al., 2005) e em área com predomí-
nio de cerrado em Minas Gerais (KOMENO; LINHARES, 
1999), foram verificadas interações semelhantes entre 
parasita e hospedeiro se comparadas às observações 
efetuadas na Reserva Biológica das Perobas, por isso, 
é relevante a realização de novos estudos em outros 
locais, para que haja maior compreensão dos ectopa-
rasitas e sua relação com as espécies de morcegos.

A riqueza de espécies de moscas e de mor-
cegos pode ser elevada quando comparada a estu-
dos com esforços amostrais superiores realizados em 
outras áreas biogeográficas do Brasil. Contudo, deve-
se atentar que na medida em que um maior esforço 
amostral é realizado, aumenta também a riqueza de 
espécies conhecidas de uma área. Os resultados obti-
dos no trabalho desenvolvido por Bertola et al., (2005), 
em uma região de Mata Atlântica do Estado de São 
Paulo, constitui um bom exemplo. Por outro lado, tais 
diferenças podem resultar também das características 
inerentes a cada área biogeográfica, já registrada para 
associações parasito-hospedeiro por Rui e Graciolli 
(2005). 

O estado do Paraná ainda encontra-se sub 
amostrado, pois existem localidades que apresenta-
ram alta riqueza de espécies de moscas ectoparasitas, 
demonstrando a grande biodiversidade do estado e a 
necessidade de se conhecer todo esse potencial nos 
diversos biomas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os dados obtidos, confirmam-
se informações afins a estudos de outras regiões bra-
sileiras. 
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É provável que uma parcela significativa da 
diversidade de espécies de ectoparasitos de morce-
gos presentes no estado do Paraná ainda permaneça 
desconhecida pela ciência.  

O período de duração do trabalho também 
pode influenciar os resultados. Assim, sugerem-se 
pesquisas complementares na área de estudo.

De acordo com os dados obtidos, confirmam-
se informações afins a estudos de outras regiões bra-
sileiras. 

Além disso, os dados sugerem que a rique-
za de espécies na área seja superior à constatada no 
presente estudo.

A grande diversidade de espécies e a escas-
sez de estudos específicos com morcegos e ectopa-
rasitas reforçam os resultados aqui apresentados, e 
ressaltam a necessidade de aprofundamento em cer-
tos pontos.
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